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Goioerê poderá ganhar novas
casas populares ainda este ano

Se depender dos
gestores da Constru-
tora Piacentini, Goio-
erê poderá ganhar, ain-
da este ano, a cons-
trução de novas casas
populares. O encon-
tro foi no gabinete mu-
nicipal e na oportuni-
dade, eles apresenta-
ra m o  p ro jet o  de
construção de mora-
dias de baixa renda em
Goioerê.

Quarto Centenário: Akio Abe se reúne com
vereadores para traçar metas de trabalho

O prefeito de Quarto
Centenário, Akio abe e o
secretario de Administra-
ção Fernando Bergo, se
reuniram m com os 9
vereadores da cidade,
para alinhar as ações a
serem desenvolvidas em
2021.Durante o encon-
tro, Akio destacou os
principais pontos que
nortearão seu mandato.

Covid: idosos com mais de 90 anos
começam ser vacinados em Goioerê

Começou na tarde desta
terça-feira (09), em Goioerê,
a vacinação contra a Covid-
19, em idosos com mais de
90 anos. De acordo com a
Secretaria de Saúde, o

município foi contemplado
com  200 doses do imunizan-
te. A vacinação está aconte-
cendo na sede do Polo da
UAB – Universidade Aberta
do Brasil.

Casa da Cultura: seguem abertas as
inscrições para 28 cursos de artes
Seguem abertas na Casa

da Cultura de Goioerê, as
inscrições ou matrículas.
para os cursos de dança,
música, teatro e artes visu-
ais, para crianças, adoles-
centes e adultos. Os cursos

são gratuitos e as matrícu-
las devem ser feitas nos
horários das 8 às 12 horas
e das 14 às 18 horas. As
turmas serão limitadas por
conta da pandemia.

Colheita da soja avança
no Oeste do Paraná;

tecnologias ajudam na
redução de perdas
Com o fim do intenso

período de chuvas, a soja
começa a ser colhida no
oeste paranaense. O ex-
cesso de água no campo
atrasou a entrada das
máquinas e também afe-
tou parte dos grãos, re-
fletindo no ganho em
produ tividad e. No
entanto, produtores que
investem de maneira in-
tensa em tecnologia têm
menores impactos no
campo.

Carteira de Identidade: emissão do
documento só em casos de urgência

A Polícia Civil do Paraná
informa que os agendamen-
tos da Carteira de Identidade
estão temporariamente
suspensos, em razão das
medidas de prevenção ado-
tadas contra o novo corona-

vírus.  Em Goioerê os casos
de urgência estão sendo aten-
didos no escritório da Junta
Militar, onde funciona o setor
de Identificação, que fica
anexo ao prédio da Prefeitura
Municipal.

Vereadores se reuniram
com secretária de Saúde

Vereadores de Goio-
erê se reuniram nesta
terça-feira (09), com a
secretária de Saúde Ga-
briela Martins. Na opor-
tunidade, os parlamenta-

res pediram flexibiliza-
ção do decreto que re-
gulamenta o funciona-
mento de lanchonetes,
restaurantes e delivery.
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Quarto Centenário: Akio Abe se reúne com
vereadores para traçar metas de trabalho

O prefeito de Quarto
Centenário, Akio abe e o
secretario de
Administração Fernando
Bergo, se reuniram m com
os 9  vere adores da
cidade, para alinhar as
ações a serem
desenvolvidas em 2021.

Durante o encontro,
Akio destacou os
principais pontos que
nortearão seu mandato.
“Nosso primeiro e mais
importante compromisso
é com a população e para
termos uma gestão
eficiente e um sistema que
funcione adequadamente é
necessário o
envolvimento de todos”,
disse ele.

Os vereadores durante reunião com o prefeito Akio Abe

O prefeito disse que o
momento é de união e que
sua administração quer o
apoio de todos os

vereadores, independente
de partido político. “Só
assim, conseguiremos
realizar um mandato que

venha realmente atender
as necessidades da
comunidade”, citou. Leia
mais edição impressa.

Casa da Cultura: seguem abertas as
inscrições para 28 cursos de artes
Seguem abertas na Casa

da Cultura de Goioerê, as
inscrições ou matrículas. para
os cursos de dança, música,
teatro e artes visuais, para
crianças, adolescentes e
adultos.

Os cursos são gratuitos e
as matrículas devem ser feitas
nos horários das 8 às 12 horas
e das 14 às 18 horas. As
turmas serão limitadas por
conta da pandemia.

De acordo com o
secretário Dhionata Macena,
serão abertas turmas de
manhã, à tarde e à noite. Os
interessados poderão obter
maiores informações pelo
telefone 3522-2266, ou na
Casa da Cultura, que fica
localizada na Rua Cuiabá, O secretário Dhionata: matrículas seguem abertas

MÚSICA
- Cavaquinho
- Ukulele
- Orquestra De Sucata
- Coral Infantil
- Coral Melhor Idade
- Musicalização
- Canto Coral
- Teoria Musical
- Violão
- Viola
- Guitarra
- Contrabaixo
- Bateria
- Cajon
- Teclado

TEATRO
- Artes Circense
- Teatro

DANÇA
- Dança Do Ventre
- Ballet
- Dança Estilo Livre
- Dança
( Jazz, Contemporâneo,

Street, Outros.)
 - Ritmos Melhor Idade
- Ritmos Zumba

.
ARTES VISUAIS
- Artesanato
- Desenho
- Pintura
- Bordado (Pachtwork)
- Fotografia

CURSOS OFERTADOS 720.
O secretário Dhionata cita

que os cursos vão atender
diversos públicos. No ballet,
por exemplo, crianças a partir
05 anos poderão participar.

Já no curso de danças e
artes visuais, a criança
precisa ter no mínimo 07

anos. Para teatro, a idade
inicial é a partir de 08 anos e
instrumentos musicais a partir
de 07 anos. Para o coral
infantil a criança deve ter entre
08 e 12 anos

Dhionata explica que o
inicio das aulas está previsto
para o dia 18 de fevereiro.

Vereadores se reuniram
com secretária de Saúde

Vereadores de Goioerê
se reuniram nesta terça-
feira (09),  com a
secretária  de Saúde
Gabriela Martins.  Na
oportunidade,  os
parlamentares pediram
flexibilização do decreto

que regulamenta o
funcionamento de
lanchonetes, restaurantes
e delivery.

De acordo com o que
ficou definido,  bares,
restaurantes e delivery,
poderão funcionar até às

00:00 hora, obedecendo
todos os cuidados como
distanciamento social,
uso de máscara e álcool
em gel, além de outras
medidas de prevenção à
Covid.

SOM AO VIVO: - Uma
das grandes preocupações
dos vereadores dizia
respeito aos músicos de
Goioerê, que passam por
momentos delicados por
não ser permitido som ao
vivo nos estabelecimentos.

Durante a reunião a
secretária Gabriela e
representantes do Comitê
Covid, se sensibilizaram
com a categoria,
representada pelo músico
Anderson “Frajola” e de
comum acordo ficou
acertado que no próximo
decreto, será permitido
som ao vivo acústico, até
às 23 horas, sempre
respeitando as normas
previstas de prevenção à
Covid.

PROPAGANDA. Uma
questão levantada pelo
vereador Patrik Peloi, foi
a falta de propagada com
carros de som, alertando a
população em relação à
importância do uso
correto de máscaras, lavar
as mãos e o uso de álcool
gel. A secretária acatou a
sugestão e as providências
serão tomadas.

A reunião aconteceu na sede da Secretaria de Saúde de Goioerê

mailto:gazetagoioere@gmail.com
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Goioerê poderá ganhar novas
casas populares ainda este ano

Se de pe nde r dos
gestores da Construtora
P ia ce nt in i,  Goioer ê
poderá ganhar, ainda este
ano, a construção de
novas casas populares.

O assunto foi debatido
na sexta-feira, entre os
represe ntan tes da
Construtora Piacentini e
o prefeito Betinho Lima.

O encontro foi no
gabinete municipal e na
oportun idade,  e le s
apresentaram o projeto
de cons tr uç ão  de
moradias de baixa renda
em Goioerê.

A empresa apresentou
uma  par ceria com a
administração, que tem
como proposta trazer
para Goioerê casas com

A primeira reunião para tratar do assunto aconteceu na sexta-feira, no gabinete do prefeito Betinho Lima

prestações acessíveis
para famílias de baixa
renda.

O prefeito Betinho
expôs as dificuldades
que a administração tem
para colocar em pratica
um de seus projetos que
é construir moradias e
as parcerias e que as
parcerias podem ser uma
a lter na tiva  par a
desenvolver este setor.

“Vamos agora analisar
com nossa  e quipe  a
proposta e  p rocura r
agilizar a proposta,  uma
vez que  há na nossa
cidade, muitas famílias
que precisam de uma
casa digna para morar,
ma s com pr es ta ções
acessíveis”, disse ele.

Covid: idosos com mais de 90 anos
começam ser vacinados em Goioerê

Começou na tarde desta
terça-feira (09), em Goioerê, a
vacinação contra a Covid-19,
em idosos com mais de 90
anos. De acordo com a
Secretaria de Saúde, o
município foi contemplado com
200 doses do imunizante. A
vacinação está acontecendo
na sede do Polo da UAB –
Universidade Aberta do
Brasil.

Segundo a secretária
Gabriela Martins, o Ministério
da Saúde mudou a estratégia
de vacinação, que inicialmente
iria imunizar primeiramente
todas as pessoas que trabalham
na área da saúde. “Agora
mudou, a vacina está sendo
destinada para os idosos acima
de 90 anos”, explica.

Ainda de acordo com a
secretária,  este público A vacinação começou ontem em Goioerê: cerca de 200 idosos serão imunizados

quando é infectado pelo vírus
da Covid-19, tem o estado de
saúde agravado rapidamente,
sendo internado com mais
frequência, e sendo a parcela
da população mais vulnerável
ao coronavírus.

A vacinação prossegue
nesta quarta e quinta-feira o
dia todo.  Os idosos que forem
ser imunizados, deverão levar
documentos pessoais e
carteirinha de vacinação se
possuírem.

Em casos de idosos

acamados nessa faixa etária,
podem  ligar na UBS de
referência e informar nome
completo, idade e endereço
para posterior vacinação no
domicílio.

Conforme Gabriela,
Goioerê chegou a vacinar 66%
dos trabalhadores da saúde,
envolvendo profissionais que
atuam na rede pública e
particular e que até o momento
a cidade não recebeu mais
doses para concluir a
vacinação deste grupo.Idosos com dificuldades foram vacinados no carro

Carteira de Identidade: emissão do
documento só em casos de urgência
A Polícia Civil do Paraná

informa que os
agendamentos da Carteira
de Identidade estão
t e m p o r a r i a m e n t e
suspensos, em razão das
medidas de prevenção
adotadas contra o novo
coronavírus.

Em Goioerê os casos
de urgência estão sendo
atendidos no escritório da
Junta Militar,  onde
funciona o setor de
Identificação, que fica
anexo ao prédio da
Prefeitura Municipal.

O chefe da
Identificação, Hideomi
Tanaka, setor responsável
no município pela emissão
dos RGs, explica que a

Documento será emitido só em caso de urgência
primeira via do RG só pode
ser feita  em casos
emergências e a 2ª via pela
internet, no site do
Instituto de Identificação
do Paraná.

Segundo Tanaka, por ser

do grupo de risco, deveria
estar trabalhando de forma
remota,  porém pela
necessidade, está fazendo
o atendimento presencial
às terças e quintas-feiras,
das 8 às 17 horas.

C A S O S
EMERGENCIAIS – Os
casos de emissão de RG
tratados com urgência são:
retirada de medicamentos
em farmácia, internação
hospitalar, contratação para
trabalho, viagem a trabalho
ou em situação de saúde,
furto ou roubo do
documento,  para
operações financeiras,
entre outros.
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Governador ratifica novo salário
 mínimo regional do Paraná, o maior do País

O governador Carlos
Massa Ratinho Junior
ratificou nesta terça-feira (9)
os novos valores do salário
mínimo regional do Paraná,
que se mantém como o maior
do País. Dividido em quatro
faixas salariais, que variam
de R$ 1.467,40 a R$
1.696,20, conforme a
categoria, o reajuste foi
aprovado pelo Conselho
Estadual do Trabalho,
Emprego e Renda (Ceter),
vinculado à Secretaria de
Estado da Justiça, Família e
Trabalho. O piso será
aplicado já na folha de
fevereiro , com valores
retroativos a janeiro, e é
válido até 31 de dezembro
de 2021.

O piso regional garante
aumento real aos
trabalhadores de categorias
que não têm convenção ou
acordo coletivos de trabalho
ou cujo piso salarial não é
definido em lei federal. Ele
também traz uma base para
garantir patamares mínimos
para as negociações das
categorias com convenção
coletiva. Toda a construção
da política de valorização
salarial é feita de forma
paritária dentro do conselho,
em discussões que envolvem
o Governo, a classe
trabalhadora e o setor
patronal.

Os valores do Paraná são
de 33,4% a 54,42%
superiores ao Salário Mínimo
Nacional, que hoje está em
R$ 1.100,00. O ajuste, no
Estado, usa o mesmo índice
aplicado para o reajuste do
Salário Mínimo Nacional
para 2021, acrescido de um
valor de 0,7%, o  que
representa 50% do resultado
do PIB de 2019.

O maior piso salarial
brasileiro , ressaltou o
governador, está inserido em
uma política trabalhista
baseada na valorização e na
criação de novas
oportunidades para os
trabalhadores paranaenses.
Ele lembrou que o Paraná foi
o segundo estado que mais
gerou empregos no ano
passado, com 52.670 postos
de trabalho com carteira
assinada, sendo responsável
por 36,9% de todas as vagas
criadas no Brasil em 2020.
Os dados são do Cadastro
Geral de Empregados e
Desempregados (Caged), do
Ministério da Economia, e
também mostram que o
Estado foi o que mais gerou
vagas nos pequenos negócios.

“É importante frisar que a
valorização do piso, o maior

Piso será aplicado já na folha de fevereiro, com valores retroativos a janeiro. Valores do Paraná
são de 33,4% a 54,42% superiores ao Salário Mínimo Nacional, que hoje está em R$ 1.100,00.

Mínimo Regional se insere em política de valorização dos trabalhadores paranaenses.

mínimo regional do País, vem
em um momento importante
para o Paraná na geração de
empregos. Este é um dos
compromissos que temos
com o Estado, de atrair mais
empresas e criar mais vagas
para a população”, afirmou
o governador.

“A política de valorização
salarial, que traz ganho real a
diversas categorias, é uma
grande iniciativa que se
preocupa em garantir um
salário  digno para a
população. O paranaense é
um povo trabalhador e muito
capacitado”, disse Ratinho
Junior.

Ney Leprevost, secretário
estadual da Justiça, Família e
Trabalho, destacou que o
Governo mantém seu
compromisso com a classe
trabalhadora e com o setor
produtivo do Estado. “Com
união, diálogo e boa vontade,
conseguimos garantir o maior
salário mínimo do Brasil.
Esse ganho extra faz
diferença no bolso das
famílias, principalmente
durante a pandemia. O
mínimo regional é uma
referência e dá segurança aos
trabalhadores e aos
empresários”, afirmou.

NEGOCIAÇÃO – As
definições dos índices de
reajuste são feitas no âmbito
do Conselho do Trabalho,
Emprego e Renda, com
discussões entre as bancadas
que representam os
trabalhadores, o  setor
produtivo e a administração
estadual.

“Os trabalhadores do
Paraná têm um ganho real,
além do mínimo nacional.
Para calcular esse reajuste,
levamos em conta o resultado

do PIB e a inflação dos anos
anteriores, fazendo com que,
na prática, o paranaense
tenha um salário maior que o
restante do País”, explicou
Suellen Glinski, chefe do
Departamento do Trabalho
e Estímulo à Geração de
Renda na secretaria.

Para a presidente do
conselho, Juliana Dias
Bacarin , o  diálogo foi
fundamental para chegar a
um valor que fosse justo para
todas as partes envolvidas,
já que tanto trabalhadores,
como empresários, foram
afetados pela pandemia. “A
negociação tentou buscar o
ganha-ganha, para chegar a
um meio termo que
beneficiasse a retomada
econômica e também a
valorização do emprego nos
setores beneficiados”, disse.

“Todo mundo teve que
fazer flexões, mas chegamos
em um bom termo que
garantiu o aumento real dos
trabalhadores do Paraná e
mantém o piso regional como
o maior do País”, afirmou o
presidente da Central Única
dos Trabalhadores (CUT) no
Paraná, Marcio Kieller, que
representa a bancada dos
trabalhadores no Conselho.

VALORIZAÇÃO –
Desde 2006, ano da criação,
o salário mínimo regional do
Paraná sempre foi
estabelecido em patamares
superiores aos do salário
mínimo nacional. O reajuste
no Estado utiliza o mesmo
índice aplicado
nacionalmente – baseado na
variação do Índice Nacional
de Preços ao Consumidor
(INPC) do ano anterior –
com aplicação adicional, a
título de ganho real, da

variação real do PIB nacional
observada dois anos antes.

São quatro faixas salariais,
que beneficiam técnicos de
nível médio; trabalhadores de
serviços administrativos do
setor de serviços e
vendedores do comércio em
lojas e mercados;
trabalhadores agropecuários,
florestais, da caça e pesca;
da produção de bens e
serviços industriais; e de
manutenção e reparo.

Na categoria dos
trabalhadores agropecuários,
florestais e da pesca, o piso
sobe para R$ 1.467,40. Para
o setor de serviços
administrativos, serviços
gerais, de reparação e
manutenção e vendedores do
comércio em lojas e
mercados, o salário aumenta
para R$ 1.524,60. Esta
categoria engloba também a
classe de trabalhadores
domésticos.

Para os empregados na
produção de bens e serviços
industriais, o piso vai para
R$ 1.577,40. Para o último
grupo, na categoria de
técnicos de nível médio, o
piso passa a ser R$ 1.696,20.
O mínimo regional não se
aplica aos empregados que
têm o piso salarial definido
em lei federal, convenção ou
acordo coletivo de trabalho,
nem aos servidores públicos.

PRESENÇAS –
Participaram da solenidade
o vice-governador Darci
Piana; o chefe da Casa Civil,
Guto Silva; o diretor de
Justiça, Cidadania e Trabalho
da Secretaria da Justiça,
Cristiano Meneguetti Ribas;
e membros do Conselho
Estadual do Trabalho,
Emprego e Renda.
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Colheita da soja avança no Oeste do Paraná;
tecnologias ajudam na redução de perdas

Com o fim do intenso
período de chuvas, a soja
começa a ser colhida no
oeste paranaense. O
excesso de água no campo
atrasou a entrada das
máquinas e também afetou
parte dos grãos, refletindo
no ganho em produtividade.
No entanto, produtores
que investem de maneira
intensa em tecnologia têm
menores impactos no
campo.

O agricultor João
Batista Afonso Pereira
estima perdas de 15%
ocasionadas pela chuva, no
entanto, está satisfeito com
os resultados,
principalmente com
relação ao preço da saca
paga ao produtor: R$ 155
nesta segunda-feira.
“Vamos ter uma perda, mas
ainda tivemos uma boa
produtividade.  A
dificuldade maior foi
mesmo agora na colheita,
quando não parava de
chover. Pelo que tudo
indica vamos alcançar 180
sacas por alqueire. Os
preços acabam
compensando essa perda
que estamos verificando”,
afirma o produtor, que é
cooperado da Copacol e
integra o Projeto
Excelência Produtividade
460.

Por meio de
tecnologias avançadas,
uso de sementes tratadas,
manejo de plantas e de
solo, a Cooperativa busca
atingir a média de 460
sacas por alqueire ao ano,
somando a produção de

Com o fim da chuva, máquinas estão a todo vapor na região de Corbélia

soja e de milho. A meta é
chegar a esse resultado até
2023. Pereira acredita que
o investimento faz com
que a produtividade
alcance resultados
melhores a cada ano.
“Sempre que se investe em
tecnologia o resultado é
melhor. A resposta que
temos é em
produtividade”, afirma o
produtor, que iniciou a
colheita da área de 90
alqueires em Corbélia. Ao
todo a família conta com
200 alqueires com cultivo
de soja.

A expectativa da
Copacol é receber nove
milhões de sacas de soja
nesta safra. Agora, os grãos
começam a chegar até as
19 unidades de
recebimento da
Cooperativa, no Oeste e no
Sudoeste paranaense.

 
P R O D U Ç Ã O

ESTADUAL
Em boa parte do estado,

a cultura está em
d e s e n v o l v i m e n t o ,
ocupando uma área de 5,58
milhões de hectares e com
uma expectativa de
produção de 20,4 milhões
de toneladas, conforme a
Secretaria de Estado de
Abastecimento. A safra
começou com o plantio
atrasado por causa da seca
severa até dezembro do ano
passado. Com o retorno
das chuvas, a  lavoura
conseguiu ter boa
recuperação.
 
RECOMENDAÇÃO

TÉCNICA
O excesso de chuvas

at rasou a co lhe ita  e
ta mbém a umentou a
incidência de doenças.

“ Obse rva mos uma
evolução das doenças
nas áreas com cultivos
da soja,  como contra
m a n c h a - a l v o ,
cercospora e ferrugem
asiática. Para as áreas em
fase  de
desenvolvimento, onde
há o início de formação
de grãos, é importante
fazer o controle por
meio do manejo para
e vita r re flexos  na
produtividade.  Já nas
áreas em fim do ciclo,
ver ific a mos uma
desun ifor mida de  na
maturação.  Por isso,
r ec omenda mos o
nivelando a lavoura, mas
é preciso observar o
momento mais propício
pa ra  a plic aç ão  do
produ to”,  a firma o
engenheiro agrônomo
Copacol, Vanei Tonini.
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Melhor cidade brasileira
para se viver é paranaense

A melhor cidade brasileira
para se viver é paranaense. A
constatação foi apontada no
ranking divulgado nesta terça-
feira (09) pela consultoria
Macroplan, que avalia as 100
maiores cidades brasileiras
dentro do Índice de Desafios
da Gestão Municipal. Ao
todo, seis municípios
paranaenses figuram no
ranking.

A cidade de Maringá
ocupa a primeira colocação
da lista. Curitiba foi apontada
como a melhor capital
brasileira para se viver e no
ranking geral figura na sétima
colocação. Além delas,
Cascavel (11º), Londrina
(17º), São José dos Pinhais
(32º) e Ponta Grossa (39º)
também foram posicionadas
pelo estudo. O ranking leva
em conta diversos fatores
como emprego, segurança,
saúde e educação para
classificar as cidades.

O índice de mortalidade
infantil é um dos critérios
adotados e, no Paraná, ele
tem caído desde 2013. O de
2020, ainda preliminar, é de
9,4/1000 nascidos vivos. Os
investimentos em obras de
Unidades Básicas de Saúde
(UBS) no Paraná passam de
R$ 82 milhões, somente nos
anos de 2019 a 2020. Os
valores variam entre reformas,
ampliações e construções. De
acordo com a Secretaria de
Estado da Saúde, são 289

Maringá ocupa a primeira colocação e Curitiba foi apontada como a melhor capital brasileira
para morar. Ao todo, seis cidades do Estado ocupam o ranking das 100 melhores do Brasil

novas obras em andamento
em 164 municípios.

O Paraná elaborou um
plano estadual de
enfrentamento à Covid-19 e
desde então o Estado se
destaca pelas medidas
assertivas, tornando-se
referência no combate à

pandemia, principalmente no
atendimento hospitalar.

Alguns estados criaram
“hospitais de campanha”, com
estruturas hospitalares
provisórias e separadas dos
serviços de saúde. O Paraná
optou pela implantação de
leitos exclusivos para

atendimento aos pacientes
suspeitos e/ou confirmados
com a Covid-19 dentro da
rede hospitalar já existente.

Foram criados centenas
de leitos de UTI para o
enfrentamento da doença e
o estado conta com três
hospitais próprios e

exclusivos para o
tratamento: em Telêmaco
Borba, Guarapuava e
Ivaiporã. Somados, os
investimentos nas três
unidades passam de R$
247,2 milhões.

EMPREGOS - A

geração de emprego é outro
quesito. Em 2020, o Paraná
criou 52.670 vagas de
emprego e manteve a 2º
colocação no ranking das
unidades federativas que mais
geraram vagas no país. Ponta
Grossa foi o município
paranaense que mais gerou
vagas de trabalho: 5.626 ao
todo. Curitiba foi a segunda
colocada no ranking estadual,
com 2.558 novas vagas
geradas.

Além disso, um estudo
feito pelo Sebrae Nacional a
partir de dados do Cadastro
Geral de Empregados e
Desempregados (Caged), do
Ministério da Economia,
apontou que o Paraná foi o
estado que mais gerou novas
vagas entre os pequenos
negócios do Brasil. O saldo
foi de 38.272 novas vagas,
72,6% do total de 52.670
empregos gerados em 2020.

EDUCAÇÃO – No
ranking por área, Maringá é a
quinta melhor cidade brasileira
no quesito educação. O
Estado tem se destacado
também nesta área. Na última
avaliação do Índice de
Desenvolvimento da
Educação Básica (Ideb), em
2019, o Paraná alcançou a
quarta melhor nota do ensino
médio entre as redes estaduais
do Brasil. Em 2017, o Estado
ocupava a sétima posição na
lista.


